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REUNIÃO DETALHA
AÇÃO DA PESQUISA
NO PROJETO NORDESTE
ConvocadapelodiretordaEMBRAPA
parao Nordeste,RaymundoFonsecade
Souza,foi realizadade14a16deagosto,
emPetrolina,PE,umareuniãocomdiri-
gentesde todasas unidadesintegrantes
do sistemacooperativodepesquisagro-
pecuáriadaregião.Naoportunidade,fo-
ramdiscutidosdetalhe!referentesàparti-
cipaçãodo sistemanosegmentodegera-
çãode tecnologiado ProjetoNordeste,
principalmentea metodologiadepesqui-
saaníveldeprodutoraserimplementada.
RaymundoFonsecaexplicouque
nessesegmentoa pesquisanãoterácará-
ter analítico,e simoperacional.e será
desenvolvidanomeioreal.Nessenfoque,
acrescentou,"o agricultoré compo-
nenterelevantedoprocessoedepreferên-
ciadeveremostrabalharemseuspróprios
campos".
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Diretor RaymundoFonseca:a pesquisadeve
ir aosagricultores
Na aberturada reunião,o dirigente
fez uma retrospectivados programas
especiaisimplantadosna região,enfati-
zandosuaesperançade queo Projeto
Nordestevenhacorrigiras distorções
verificadasnas intervençõesanteriores,
em particularno tocanteaospequenos
agricultores.
IsmarCardona,umdosganhadoresdo prêmioCiência& Informação.
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T~CNICOSDO INCRA VISITAM O CPATSA
Técnicosda Austrãlia,Brasil,Canadã,Esta-
dos Unidos, França, Ingraterrae Tailândia
ligadosao setorfundiario,visitaramasinstala-
çõese camposexperimentaisdo CPATSA, dia
28 de agosto,quandoconheceram"in loco"
vãriasdas pesquisase tecnologiasdesenvolvi-
daspeloCentroparao semi-ãridobrasileiro.
A comitiva, chefiadapelo presidentedo
INCRA, Paulo Yokota, participarade seminã-
rio internacionalemSalvador,duranteo qual
foram relatadase discutidasexperiênciasna
administraçãofundiãria em seus respectivos
parses.Depois,estivereemGaranhtJns,emvisi-
ta a ãreasdo Projeto FundiarioAgresteMeri-
dionaldePernambuco.
O vica-presidente diretor do Departa-
mentode DesenvolvimentoRural do INCRA,
ClãudioRibeiro,declarou-sentusiasmadocom
aspesquisasdo CPATSA e defendeuumacom-
binaçãocoerentedas açõesnos campostun-
diãrio e tecnol6gico,dar o interessedo 6rgão
em conhecertambém trabalhosdesenvolvi-
dospelapesquisagropecuarianaregião.
A coordenaçãotécnicado segmento
de geraçãode tecnologiado Projetofica-
rá a cargodo CPATSA e contarácoma
participaçãodecentrosnacionaisde pes-
quisa de produtos, unidadesestaduais
de pesquisaagropecuária,universidadese
demais órgãos vinculados aos sistema
regionaldegeraçãodetecnologia.
EMBRAPA PREMIA
CIENTISTAS E
COMUNICADORES
Anualmente,a EMBRAPAconcedeo
prêmioFredericode MenezesVeigaa
cientistasquecontribuiramdecisivamente
parao desenvolvimentocientíficoe tec-
nológicono setoragropecuario.Ao mes-
mo tempo,confereo premioCiência&
Informaçãoa jornalistasquesedestaca-
ramnadivulgaçãocientíficarelacionada
ao meiorural.Nesteano, foramagra-
ciadosquatropesquisadorese trêsjorna-
listà!>,quereceberamseusrespectivosprê-
miosemPetrolina,por ocasiãodo 119
aniversáriodaEmpresa.
o premioFredericodeMenezesVeiga
foi entregueaos pesquisadoresLuiz
Jorgeda GamaWanderley,da Empresa
PernambucanadePesquisaAgropecuária-
IPA (melhoramentogeneticode horta-
liças);AnneSitaramaPrabhu(melhora-
mentogenéticodearroz).doCentroNa-
cionalde Pesquisade Arroz e Feijão,
órgãoda EmbrapasituadoemGoiânia,
GO;CyroTeixeira(destilariasdeálcool),
do CentroNacionaldeTecnologiaAgrl-
colae Alimentar,sediadono Rio deJa-
neiro,e Júlio CésardeSouza(nutrição
animal),do CentroNacionaldePesquisa
deGadodeCorte,localizadoemCuiabá.
Os jornalistascontempladoscom o
prêmioCiência& Informaçãoem1984
foramHumbertoPereira,editor-chefedo
programaGloboRural.da RedeGlobo
de Televisão,IsmarCardona,criadore
editordo jornalO IndicadorRural,do
Rio de Janeiro,e JorgeRosa,jornalista
agrícoladojornalO EstadodeSãoPaulo
edarevistaRa(zes.
Presidente
Figueiredo
noSemi-ãrido
Pelaprimeiravezemsuahistória,a
EMBRAPAdecidiucomemorarseuani-
versáriolongede Brasflia.Nesteano,o
Semi-Aridofoi escolhidoeoeventoreali-
zou-sena sededoCPATSA, emPetro-
lina,no dia 12dejulho,comapresença
dopresidentedaRepública,JoiToFiguei-
redo.No diaanterior,avizinhacidadede
Juazeiro-BAsediara reuniiToanualde
dirigentesdo SistemaCooperativode
PesquisaAgropecuária,coordenadapelo
presidentedaEmpresa,EliseuAlves.
AlémdopresidenteFigueiredo,asole-
nidadecomemorativado 11Qanodeati-
vidadesda EMBRAPAtrouxeao sertiTo
os ministrosdaAgricultura,NestorJost,
deAssuntosFundiários,DaniloVenturi-
ni,oschefesdo GabineteMilitar,Rubem
Ludwig,e do SNI, OctáviodeMedeiros,
o governadorde Pernambuco,Roberto
MagalhiTes,ntreváriasoutrasautoridades
econvidados.
Na oportunidadefoi entregueo prê-
mio FredericodeMenezesVeigaacientis-
tas que se destacaramna pesquisaagro-
pecuáriaoprêmioCiência&Informação,
concedidoa jornalistasquecontribuiram
decisivamenteno ano passadopara a
divulgaçãocientfficano setoragropecuá-
rio (pág.2).
Apósa entregadospmmios,discursa-
ramo ministroNestorJost eo governa-
dorRobertoMagalhiTes,emseguida,foi
exibidoumaudiovisualsobreasativida-
des e tecnologiasdesenvolvidaspela
o presidenteFigueiredoinformou-secomoo CPATSA utilizaateledetecçãoespacialparaestu-
darrecursose fenômenosdosemi-érido.
- fI!!'-llllllitiI!t:
InauguraçãodaunidadedebeneficiamentodoSPSB:69t desementesbésicas/dia.
EMBRAPAno Nordeste.Porfim,opresi-
denteFigueiredoe comitivavisitaramos
laboratórios,deTecnologiadeSementes
e de TeledetecçãoEspaciale a bibliote-
cado CPATSAquandoreceberaminfor-
maçõesobrealgumaspesquisasdoCen-
tro.
SPSB,da EMBRAPA ondeinauguroua
UnidadedeBeneficiamentodeSementes,
comcapacidadeparaprocessar69tonela-
das/dia.A unidadestáinstaladanoPro-
jeto Petrolina,a três quilômetrosdo
CPATSA'e emfuncionamentodesdeo
anopassado,prevendo-seatingirumapro-
duçiToanualdeaproximadamente3 mil
toneladasdesementesdediversascultu-
ras,comofeijiTo,milho,sorgo,algodiTo,
soja,entreoutras.
ConclurdaaprogramaçiTono CPATSA ~
o presidenteFigueiredodeslocou-seatéo
ServiçodeProduçãodeSementesBásicas-
DirigentesdaEmbrapanareuniãoanualdoSistemaCooperativodePesquisaAgropecuéria,realizadaemJuazeiro,BA.
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Ceifadeira Iracãoanimal:prolóliposencomendados
Umaceifadeiraa traçãoanimal,desen-
volvidanoCPATSA é a novidadequebre-
vementepoderáestarnomercadoàdispo-
siçãodos plantadoresde arroz,trigo,ce-
vada,sorgo,gram(neasforrageirase ou-
tras culturas.A máquinafoi projetada
como objetivoinicialdeatenderaosagri-
cultoresdo Nordeste,masháumaexpec-
tativaotimistaquantoao seuusonasde-
maisregiõesdo Pa(s,nasquaisé comumo
usode ceifadeirasautomotrizesdegrande
porte(no mercadona'tionalexisteapenas
um modelode pequenoporte,equipado
commotoragasolinade3,5 HP).
Fruto de pesquisasrealizadasatravés
de convênioentre EMBRAPA, EMBRA-
TER E CEEMAT (Centrode Estudose
Experimentaçãoem MecanizaçãoAgr(co-
Ia Tropical, da França),a ceifadeirafoi
testadano cortede capimbuffel, forra-
geiramuito resistenteà secae largamente
cultivadano Semi-Árido nordestino.Se-
gundo os pesquisadoresSerge Bertaux,
Vincent Baron, ambos do CEEMAT, e
José BarbosadosAnjos,do CPATSA, os
resultadosforam bastantepositivos:foi
poss(velceifar um hectarede capimem
menosde 5 horas,absorvendo-seumapo-
tênciade 1,35HP comumajuntadebois.
O esforçode tração necessário,116,92
kgf (quilogramaforça).equivalentea uma
aração.foi dispendido pela junta, que
pesa1.200kg(cadabovinotracionacerca
de 10porcentodo seupeso).
Outrosêxitosfor"amobtidosnostestes
com as culturasde sorgo,guandu(forra-
geirabianual,ricaem prote(naeresisten-
te à seca)e algodãoherbáceo,todasplan-
tas que possuemcaulesmaisr(gidose
maisgrossosqueo arroz,e o próprioca-
pimbuffel.
Prot6tipos- A ceifadeiraconsiste
numchassimetálico,equipadocomum
diferencialdeautomóvel(nostestesutili-
zou-seo deum Fusca),acionadocomo
girodasrodasdeferro."O movimentocir-
cularé multipilicadoatravésdeumjogo
depolias,queaumentamarotaçãoeacio-
namumabiela,ondeo movimentopassa
a serlinear.A rapidezdessemovimento
permiteà lâminadecorte,quetem1me-
tro delargura,dar13,2golpespormetro
linearpercorridopeloconjunto,quepesa
apenas250kg.
Aindanesteano,aceifadeiraserátes-
tadapelosprópriosagricultores.Paratan-
to, a EMBRATER já solicitou ao
CPATSA a fabricaçãodeprotótipos,ase-
remlançadosno campopeloServiçode
ExtensãoRuralno Nordeste nosEsta-
dosdo RioGrandedoSul,SantaCatad-
na, Paranáe MinasGerais.Simultanea-
menteaostestesnaspropriedadesTurais,
EMBRATERe EMBRAPAvãosearticu-
lar coma iniciativaprivada,atravésde
reuniõese demonstraçõesdo funciona-
mentoda máquina,visandodespertaro
interessedeindustriaisbrasileirosparafa-
bricá-Iaemescalacomercial.
Testadainicialmenteemcapimbuffel,a ceifadeiratambémfuncionaemvAriasoutrasplanta-
ções.
Alface
Novo método aumenta produCão de sementes
Um novométodode colheitadese- utilizarsuasreservasparanovaprodução,
mentesdealface,associadoà irrigaçãoe nãoapresentaproblemasnagermmaçao
adubaçãodecoberturanitrogenada(30kg e vigordassementescolhidase,porfim,
deN) podeaumentaremmaisde65%a permiteproduçãoadicionala umbaixo
produçãodesementes,comumasegunda custo(o incrementode custorefere-se
colheitano mesmocultivo.EstetOIo apenasa duasirrigaçõesadicionaise à
resultadoa quechegouo pesquisador adubaçãonitrogenada).
PaulO'AnselmoAndradeAguiar, do Numcampode'produçãodesementes
ePATSA, ao experimentaralternativas de alface,é comumconstatarsementes
paraessacultura,atualmenteemexpan- completamentemaduras,ementesimatu-
sãonasáreasirrigadasdo Vale do São rase floresaindaempolinização,fato
Franciscoa exemplode outrashorta- que tem causadosériosproblemasna
liças(verTabela). determinaçãod pontoótimodecolhei-
O métodoconsisteno cortemanual ta.Osmétodostradicionais,comocoleta
dasramificaçõesflorais,quandoasplan- manual(normalmenteempregadonoMé-
tasapresentamde60a700AJdeplumagem xicoe RodésiadoSul)ecortetotaldas
branca,ou seja,apresentamaindafolhas ~Iantas(usadonos EstadosUnidose
verdesno pendãofloral.Esseprocedi- Europa)emboraeficientesem alguns
mentopermiteumasegundaemissãode aspectos,apresentamsériaslimitações,
inflorescência,reduzaomínimoa queda principalmentequantoàs perdasdese-
de sementesno solo,permiteà planta mentesnosoloeaoscustos.
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Alface: 65% a mais num 56cultivo
TABELA 1. Influênciado cortemanualdainOorescênCla
antesdo fmaldo ciclodaculturanaprodu-
çãodesementesdealface.
Produção (kg/ha)
Aumentoda
produção
coma~
colheita(%)
Cultivar
1~colheita 2~colheita Total
Bab1l 399 1.005 65,84
ALGODÃO HERBACEO
Umplantio.
quatrosafras
Plantaralgodãoherbáceotodo ano
paracolherapenasumasafrade cada
plantioestásetornandocoisadopassado,
desdequandoo CentroNacionaldePes-
quisado Algodão-CNPA)da Embrapa,
comprovouqueessacultura,podadaa
ummêsdo per(odochuvososubseqüen-
te à primeiracolheita,podeproduzir
economicamenteosegundoano.Atual-
mente,istojáé praticadoporgrandenú-
merodeagricuItoresnordestinos,tanto
noagreste,áreamaistradicionaldeculti-
vo,comonosertão,ondesórecentemen-
tefoi introduzido.
Agora surgemnovassurpesas:nos
camposexperimentaisdo CPATSA, em
Petrolina,PE,o algodoeiroherbáceo,sub-
metidoa podasdrásticas(10a 15cen-
tl'metrosacimadosolo)estáproduzindo
no quartoanoconsecutivoéomproduti-
vidadesmuitoboas,embora médiade
chuvaslocal(400mil(metros)ejaameta-
dedaregistradanasáreasdosertcionde
aespéciepassouaserexplorada.
o primeiroasesurf.lreender.foio pes-
quisadorSeverinoPessoade AQuiar
Filho,doCPATSA,queiniciaratrabalho,
em1981,visandoverificarapenasocom-
portamentode cultivaresdesenvolvidas
peloCNPA, quandosubmetidasà poda
nosertãopernambucanod SãoFrancis-
co, ondeo algodãoherbáceoé pouco
cultivado.Ao constataro bomestado
da lavourano campoexperimental,pós
a colheitado segundoano,resolveutes-
tar umanovapoda,realizadaum mês
antes.do per(odochuvososeguinte.O
sucessorepetiu-se,obtendo-sealtaspro-
duçõesem1983e 1984,o queestálevan-
doo pesquisadoraacreditarter-seaberto
umaperspectivaimportanteparaa coto-
niculturanordestina,na qualo algodão
herbáceotemparticipaçãoexpressiva:é
plantadoemaproximadamente800mil
hectarestotalizandocercade380milto-
neladas/ano.Entretanto,a produtividade
médiana regiãoé baixa,cercade475
kg/ha,muitoinferiorà médianacional,
quechega 1.000hg/ha.
CICLOREDUZIDO
Um beneficioimediato,proporciona-
do pelapoda,é reduçãodeaproximada-
mente30diasnocicloprodutivodaplan-
ta. Dasprimeiraschuvasatéa floração
do algodoeiro,sãonecessáriosaproxima-
damente60diasnoprimeiroanodecul-
tivo,masessetempoéreduzidoparaape-
nasummêsa partirdosegundoano.Isto
é degrandeimportâncianosertão,onde
aschuvasãomaisescassase irregulares,
e têmcontribu(dodecisivamenteparaau-
mentar a produtividadeda cultura
(verTabela).
contra270,110e 127kgdealgod~1Omo-
cá,oalgodãoperenevariedadeBulkC-71,
doqualfaltacolherasafradesteano.Pro-
dutividadesaindamaiselevadase tãosen-
do registradasem plantiosde segundo
ano, c.1mas variedadesSU-0450/8909
(2.172kg/ha).BR-l (1.967kg/ha)ePR-
4139(2.036kg/ha).todasprovenientes
doCentroNacionaldeAlgodão.
Com a variedadeRebaB.50 foram
obtidos,nosquatroanos,respectivamen-
te 993,809, 1.400e 1.929kg/hectare,
Por trásdo entusiasmodospesquisa-
dorescoma possibilidade prolongaro
per(ododeproduçãodo algodoeiroher-
báceo,existeumapreocupação:é coma
brocp,pragaque atacaseveramenteo
algodoeiroperene.Suaocorrênciacerta-
mentelimitariaaschancesdesucessivas
colheitas,ou,nom(nimo,reduziriapro-
dutividadedaculturaemcadaano.
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TABELA 1. Produtividadede cinco cultivaresde algodloherbáceo,
submetidasã poda,e umade algodloarb6reo,no cam-
po experimentalda Caatinga.CPATSA, Petrolina,1984.
Produtividade(kg/ha)
Cultivares Total
1981 1982 1983 1984
IAC-17 1.000 730 94 1.338 4.062
RebaB.50 993 809 1.400 1.929 5.131
SU-0450/8909 - - 1.252 2.172 3.424
BR-l - - 1.409 1.967 3.376
PR4139 - - 1.249 2.036 3.285
BulkC-71(Arbóreo) 270 117 140(emcolheita) 527
Luz & sombra
notúnelsertanejo
Instaladoháoitoanos,no coraçãodacaatingasertaneja,o CPATSA mostra
que,sedependerde tecnologia,já é poss(velconvivercoma seca.E revela,
também,porquenemsódechuvae detecnologiapnrlesobrevivera esperança
nordestina.
LEVY SOARES DE LIMA
Jornalista,assessordeImprensadoCPATSA.
Todo ano choveno sertãonordestino.
Uns anosmais,outrosmenos,numamé-
dia de 400mil(metrosanuais,oucercade
700 bilhõesde metroscúbicos,dosquais
90%são consumidospor evapotranspira-
ção.Mastodaessachuvaé maldistribu(-
da, concentradapraticamentemapenas
três mesesdo ano.E mesmodentrodes-
se per(odo, a irregularidadeé bastante
acentuada,comefeitosdrásticos:numdia
vemaenxurrada,achuvaforteempoucas
horas,dificultandoa infiltraçãoda água
nossolosrasosdo Semi-Árido;depois,pá-
ra dechoverpor váriosdiaseo agricultor
perdesualavoura.!: a chamada"secaver-
de", a eternaloteriana qualo sertanejo
jogatodo ano,pelo "v(cio" danecessida-
de.E quasesempreperde.
A caatinga,tantasvezesverde,rica e
produtiva,tantasvezesseca,desolada,dá
diferentestonalidadesà vida no sertão.
Umavida diUcil, sofrida,dessesmaisde
20 milhõesde sertanejos(zonasurbanae
rural),nãos6pelassecasqueassolama re-
gião,mastambémdevidoa fatoressócio-
econômicosquedeterminamo estadode
pobrezaemquevivea maiorpartedapo-
pulaçãonordestina.
Nessedramasecular,quea (quase)to-
dosatinge,o sertanejoé antesdetudoca-
minhadae comunhão:o pãoe afomere-
partidosnaterrado sol. O sertanejotam-
bémrepartesuaesperança todo custo,
atéo momentoderetirar,largarseuchão,
muitasvezessuafam(lia,e pôro pénaes-
trada,semsabersevaivoltar.
Viver nestesertãonão é fácil. Enten-
dê-Io, muito menos- tarefapra muitas
vidas.E muitaspesquisastambém.!: o
que vem fazendoo Centro de Pesquisa
Agropecuária do Tr6pico Semi-Árido
(CPATSA), que no dia 18 de junhocom-
pletouoito anosdeatividades.Atravésde
seustrêsprogramasdepesquisa~o Centro
vemabordandosobuma6ticainterdisci-
plinar,sistêmica,osproblemase potencia-
lidadesdoSemi-Árido,culminandoemin-
formações,métodosetecnologiasquepo-
demcontribuirparatransformara realida-
de sertanejae arrancarsuapopulaçãoru-
ral do atualestadode pobrezae depen-
dência.
Exemplosconcretos- A comprovação
dessapossibilidadejá nãoestáapenasnos
campos experimentais.Em pequenase
médiaspropriedadesespalhadaspelosser-
tões nordestinos,emoito estados,tecno-
logiasdesenvolvidaspelo CPATSA e por
outrosórgãosde pesquisaque atuamna
região têm sido testadascom sucesso.
Mesmonos anos mais cr(ticos de seca,
neste.in(ciodedécada,foi poss(velprodu-
zir nãos6alimentos(feijão,milho,sorgo)
comoforragemparaos rebanhosegaran-
tir águapotávelparaasfamnias.
Um exemploatualé a FazendaTabo-
leiro,emOuricuri,sertãode Pernambuco.
Ali, José Caetano,um agricultorde 46
anosde idade,estáobtendonesteanosua
melhorsafrademilhoefeijãodesde1959,
Depoisdefeijão,Tiagocolheasafrademilho.. .
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quando se instalouna propriedade.Em
áreasdistintas- umacom barreiropara
"irrigaçõesdesalvação"e outracomo sis-
temade captaçãodeáguadechuva"in si-
tu" (no localdo plantio)- elecolheuum
total de 35 sacosde feijão-de-corda,ou
2.100kg,suficientesparaalimentar~uafa-
m(lia de 12 pessoase proporcionarexce-
dente.Além disso,naáreacom irrigação
de salvaçãoaindafoi poss(velumsegun-
do plantio,quedeveresultaremmaisde
800 kg de feijãoaproximadamente.Nes-
sasmesmasáreasestágarantidaasafrade
milho, com cercade 1.200kg prestesa
seremcolhidos.A propriedadedispõe,ho-
je, deforragemparaosanimais,coma im-
plantaçãode pastagemde capimbuffel,
palmaforrageiraesorgo.
Existemexemplosanteriorescomigual
êxito: em Petrolina,PE, FelipeSantiago,
um sexagenáriodaFazendaAlto doAngi-
co - "dadaporumamigo"- tambémes-
tá garantindoo sustentodesuafamniade
novepessoas,utilizando,desde1983,os
mesmossistemasde manejode solo e
águadaFazendaTaboleiro.
Nasduaspropriedadesforamconstru(-
dascisternasruraisqueasseguramo arma-
zenamentodeáguadeboaqualidade,evi-
tandoo dramada sedenaépocasecae a
grandequantidadedetrabalhodispendido
principalmentepelasmulheres,parabus-
caráguaemlocaisdistantes.
Preçonaocompensa-- José Caetanoe
FelipeSantiago(Tiago,como é conheci-
do) estãocontentescomo resultadodas
colheitas.E contam paraos vizinhosas
vantagensdasnovastecnologias.Masnao
escondemsua preocupaçaocom outros
problemasque a técnicanãoresolve,co-
mo o dacomercialização:"assimnaodá,
não há técnica que dê jeito", diz José
Caetano.E com razão:em marçodeste
ano ele comproufeijãopor Cr$ 120mil
a sacàde 60 kg parapoderplantar- "e
não era sementede boa qualidade,não;
(*) Programade Avaliaça'ode RecursosNatu-
raiseSócio-Econômicosdo TrópicoSemi-Arido
(TSA). ProgramadeAproveitamentodeRecur.
sosNaturaise S6cio-EconOmicosdo TSA. Pro-
gramaSistemasdeProduça'oparao TSA.
. . . garantidacom"irrigaçõesdesalvaçilo"
o secretáriode Agriculturade Pernambuco,Airson L6cio,viuo exemploeouviuasqueixasde
JoséCaetano.
era vendida na feira para consumo",
esclarece."Agora, para vender,o preço
mlnimo não compensa",ressente-seo
agricultor (em junho eram exatosCr$
21.292,20parafeijão-de-cordaou macas-
sar),e não é precisomuito cálculopara
ver que ele tevede produzir seis sacos
para pagarapenasum que plantou,sem
contar a depreciaçãodo dinheiro em
quatromeses.
Mas nem sempreessesproblemasde
comercializaçãoadvêmapenasdo jogo
do mercado.Háoutrosmaissutis,embora
de conseqüênciasaindapiores: em 1982
foi abertoum postodecompranacoope-
rativade Ouricuri,cujo preçodegarantia
era de Cr$ 4 mil paraa sacade 60 kg
(feijão-de-corda)enquantoos atravessa-
dores pagavamCr$ 2 mil e 800 a saca,
na fazenda. Os agricultoreslevaramo
produtoà cooperativa,masnãopuderam
comercializá-Iopor problemasburocráti-
cos (exigia-seapresentaçãode CPF, car-
teirade identidade outrosdocumentos).
Foi a vez dos intermediárioslucrarem
mais:compraramà vistaaosagricultores,
por apenasCr$ 2 mil e 500, menosdo
que estavampagandona fazenda,coma
vantagemde terema mercadoriaconcen-
tradanumsó ponto,semcustosdetrans-
porte, pois revenderamà própriacoope-
rativa.Exemploidênticoocorreuno nor-
desteda Bahiae possivelmenteemoutras
regiõesertanejas(1).
Nã()podempagar- As deficiênciasdo
sistema de comercialização(armazena-
mento,transporteesistemadecomprado-
res)sãoapenasalgumaspontasdeumice-
bergno marde problemasertanejos.Re-
nival AlvesdeSouza,chefedo CPATSA,
e Angel Gabriel 'Vivallo, especialistaem
economiaagr(cola,co-autoresdetrabalho
sobrecréditoagr(colanaregiãode Ouri-
curi,PE (2),apontamoutrasdificuldades:
"O conjuntode pesquisasdo CPATSA
em pequenaspropriedadesdoSemi-Arido
temreveladoumcomplexodeproblemas
que limitamo desenvolvimentodaspo-
tencialidadesdesta região,entre eles a
falta de planificaçãorural, irregularida-
des nos'preços,estruturafundiária,fal-
ta de organizaçãosólidae respeitáveldos
pequenose médiosagricultorese outros
problemasligadosao modelo de desen-
volvimento econômico e social, que
impedem maior participaçãodos agri-
cultoresaos n(veisde progressoe bem-
estardas regiõesdesenvolvidasdo Brasil
(saúde,educação,lazer.. .1..
Dentrodesseconjunto,o créditoagr(-
cola é um dos exemplosmaissignifica-
tivos para análiseda situação,como re-
vela o estudorealizadoem Ouricuri.A
pesquisafoi feita numaamostrade 32
fazendas,representativasdas condições
sócio-econômicase agroecológicasdas
propriedadesatendidaspelo ProjetoSer-
tanejonaregião.Atravésdeumacompa-
nhamentodiário, durante365 dias,pro-
curou-sesaberquaisdessaspropriedades
poderiamgerarumataxade rendimento
econômicoe financeirosuperioraosju-
ros cobradospeloProjetoem1982(12%,
investimento,e 35%,custeio,ambossem
correçãomonetária),e que propriedades
gerariamum saldofinanceiropararepro-
duzir a força de trabalhodo agricultor
e de suafamflia,reproduzira fazendae
gerarumsaldoparapagarasd(vidas.
Um resultadodesastroso:das32 pe-
quenase médiaspropriedadestudadas,
pass(veisde soluçõesagr(colasparaos
seusproblemas,apenasquatroteriam
condiçõesdepagarosinvestimeotoscom
jurosreaisdo mercado.Do total,seis
propriedadestinhamtaxainternadere-
tornonegativa,sendoimportantedesta-
carqueo cálculonãoincluiu,noscustos
totais,os valoresreferentesà deprecia-
ção, mão-de-obrae consumofamiliar,
demonstrandoa gravidadeda situação
econômicadessaspropriedades,poisnão
sãocapazesdereproduzirnemseucapi-
tal, nema forçadetrabalhodispendidos
naprodução.
Acrescentando-seaoscustostotaisade-
preciaçãoe o consumofamiliar,queno
caso representouo própriopagamento
da mão-de-obraf miliar,nenhumapro-
priedadeapresentoucondiçõesdepagar
jurosreais.Trinta e umaapresentaram
taxainternaderetornonegativaeapenas
umasaiudo vermelho,comtaxaderen-
tabilidadepositivabaixa.
Apesarde tudo, essas32 propriedades
operavamum verdadeiromilagrede so-
brevivência:nelastrabalhavam,de forma
permanente,328 pessoas,inclu(dos 54
menoresquequinzeanose 115mulheres,
isto é, 10 trabalhadorespor propriedade
(3), médiade empregoque causariain-
veja (ou dor-de-cabeça)a qualquerem-
presáriourbanoquerecebessetratamento
igual ao dispensadoa essespequenos
agricultores.
Distorçõesdo crédito- O fato dessas
propriedadesnão terem capacidadede
pagar seus empréstimosnão refletem
uma incapacidadepessoaldos agriculto-
res. Na verdade,estámaisrelacionadoa
aspectos técnicos do próprio crédito
(oportunidade,quantidades,constânciae
adequação),considerados"relevantespa-
ra que o crédito sejarealmenteum ins-
trumentode apoioao desenvolvimento".
Mas no casodaspropriedadesestudadas,
significativoparauma projeçãodascon-
seqüênciasnumaescalaregional,o cré-
dito não desempenhouestepapel,como
explicamospesquisadores:
"Com relação ao aspectooportuni-
dade,o que se constatoufoi a não libe-
raçãodo créditoem tempohábil paraa
realizaçãodas atividades,acontecendo
muitos casosde agricultoresnão reali-
Captação"in situ"; tecnologiaeficiente,mas
nãosuficiente.
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zarempráticasimportantes,comoacapi-
na, ou as realizaremm~l,única e exclu-
sivamentepor não teremrecebidoa par-
cela destinadaa essaoperação,o que
comprometede maneiradecisivao ren-
dimentodas culturase o resultadoeco-
nômicodoempreendimento".
"Outro problemasérioprovocadopelo
atrasodo crédito.agr(cola",acrescenta.0,
"está relacionadocom o crédito de in-
vestimento:é a insuficiênciada quanti-
dade recebidapelo agricultorparaefeti-
vaçãodo projeto propostoparasuapro-
priedade,por exemplo:o agricultorao
receberempréstimopara construiruma
casa,um estábuloe/ou uma cerca,vê-
se obrigadoo lançatmãodo seucapital
de operação(bovinos,caprinos,ovinos,
máquinasetc) paracobriro restantedos
custos do investimentoprojetado.Isto
porqueo volumede investimentoé de-
finido com antecedência,ficandoo agri-
cultor obrigadoa efetuara obra comas
dimensõespré-estabelecidas,mesmosem
haverumacorreçãonosvaloresnaépoca
da liberação'do crédito. Em algunsca-
sos,paraconcluirasobrasde.investimen-
to, o agricultorutilizaparcelasdo custeio
agr(cola,quetemjurosmaisaltos(35%
emvezde 12%do créditode investimen-
to semcorreção),alémde serobrigatório
seu pagamentologo após a colheitada
culturaaquefoi destinado.
Náo participa- Quantoà constância
do crédito, constatou-seo não planeja-
mentodos investimentosfeitos naspro-
priedades,visto que essesinvestimentos
não se baseiamnum projeto de desen-
volvimentoglobalda propriedade,e sim
numatentativadeaumentara produção,
principalmentepecuária, fazendo com
que o crédito não sejaplanificadopara
mais de um ano. Exemplo:ao financiar
animais de raça para as propriedades,
não são feitos cálculospara mantê-Ios,
sendo os agricultoresobrigadosa arcar
comestescustosatéobteralgumaprodu-
çãodaqueleinvestimento.
Na análiseda adequaçãodo crédito,
observamospesquisadores,"há umacom-
pleta falta de participaçãodo agricultor
na definiçãodos investimentosa serem
feitos na propriedade.Isto fica patente
quando,por exemplo,faz-seum projeto
de construçãode umacasa;o projetode
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FirmoLimavendeuapropriedadeparapagaraobancoeagorasópossuiumavaca.
casado agricultornãoé levadoemconta;
ele recebeapenasasinformaçõesdecomo
vai serfeitaa casa,nãohavendo,portan-
to, umadiscussãoa fundoedetalhadado
projetocomo agricultor".
Assimfoi o casode Firmo Jo:é de li-
ma,ex-proprietáriodaFazendaPassagem,
em Ouricuri.Ano passadoelefoi obriga-
do a vendersuapropriedade,ondevivia
desde 1960, para pagarao bancoo fi-
nanciamento de uma casa planejada
pelo Projeto Sertanejo,uma casaque
não combinavacom suaspretensões e
ia além das necessidadesda famrlia e
da capacidadede pagamentoda proprie-
dade. Hoje, seuúnico capitalé umava-
ca, e elevivecomo"morador"numapro-
priedadealheia, ao lado da mulher e
doisfilhosadotivos.
"Hátambémfaltadeinformaçãopre-
cisa,porpartedoagricultor,sobrecomo
funcionao crédito,noquediz respeito
aos serviçosdo créditopagospor ele,
àstaxasdejuro,aosprazos;eprestações.
Aosagricultores,cabeapenaso conheci-
mentodosseusnúmerosnosdossiêsonde
estãocadastrados dadosdesuaspro-
priedades",revelao documento.
"OS juros do créditOnão
podemsero coveiroda
pequenae médiaempresaagdco1a"
Coveirodospequenos- RenivalAlves
eGabrielVivalloentendemque"historica-
mente,os créditosdoNordesteprovisio-
namo suldo Pa(s.Ascolocaçõesdecré-
ditossubsidiadosnoNordesteserealizam
preferencialmenteno litoral ou perto
dosgrandescentrose nãofavorecemos
pequenosagricultores.E comooscfedi-
tos agr(colasubsidiadosnãosãoseleti-
vos,istoé, favorecema quemprecisae
aquemnãoprecisa,emlugardefinancia-
rema pequenagricultura,financiama
indústriae outrasatividades(porexem-
plo, (!)"casodamandioca",emPernam-
buco)."
Elesargumentamaindaserimportan-
te definir o quesubsidiar,"seocréditoou
outrasatividades,oucomponenteseconô-
micos como insumos, investimentos
tecnologias,pesquisa,preços.mercados.
Outro aspectoa definir numapol(ticade
subs(diosaos juros do crédito agr(cola
resideem determinar,com precisão,em
que épocasubsidiarou durantequanto
tempo,parapoderprogramarcom segu-
rançaos empreendimentos".Afinal, con-
cluem, "os juros do crédito nao podem
ser um elementopara fabricar empre-
sáriosineficientes,tampoucopodemsero
coveiro da pequenae média empresa
agr(cola".
Secularnovidade- Coveiro unão,o
crédito,naverdade,temsidoalgoinaces-
s(velà quasetotalidadedoscamponeses
nordestinos,particularmenteos sertane-
jos.Paraestes,emvezdecrédito,tem-se
commaisfacilidadefreqüênciaa "emer-
gência",a pontode se imaginarquea
secaé sempreumasurpresa.Defato,é
uma"novidadesecular",porquesesabe
queofenômenoé mais comumque os
anos consideradosbons de inverno no
sertão(os estudosindicamque de cada
dez anos,apenasdois têm chuvasregu-
lares),Tal constataçãobastariaparajus-
tificar um alto investimentona região,
aliado a outrasmedidas,capazesde do-
tar as propriedadesde umainfra-estrutu-
ra de resistênciaà secae oferecercondi-
çõessuficientesparao."sertanejo, "for-
te" de Euclidesda Cunha,serrealmente
forte e não apenasmaisumdosmilhões
de flageladosatendidospelosprogramas
de emergência(em fevereirode 1984,
eramcercade2,7milhões),
programade emergência,de 1979a
1983:nadamenosqueCr$ 2 trilhões,
sendoCr$ 1,75trilhãosobformanão-
reembolsávele o restantesobformade
créditoespecial(4),
o ProjetoSertanejoé bastanterepre-
sentativodessetratamentoaos progra-
masditosespeciais:a partirde1980vem
sofrendoumverdadeiroesvaziamentofi-
nanceiro,espelhadonadrásticaredução
dos númerosde projetoscontratados,
devidoprincipalmenteà faltadedispo
nibilidadede recursosparaempréstimo
aosagricultores,emparticularparacus-
teio agr(cola.Numaamostragemreali-
zadaem dez nucleosdo Projeto,em
noveestados,podese constataro de-
cI(nio (verquadro),Tanto no casode
investimentoc monodecusteio,ovalor
absolutofinanciadoem1983nessesnu-
cleos,foi inferioraovolumecontratado
em 1981.Considerandoa depreciação
docruzeiroemrelaçãoaodólar- per(o.
do 1978-83-, constata-seo quantoé
graveasituação(Figuras1e2).
Atualmentestãodesativadasfren-
tesdetrabalhonossertõesdoNordeste.
Aparentemente,comaschuvas,estávol-
tandoo tempodasvacasgordas.Massó
aparentemente.Nemtodostiveram,se-
quer, sementesparaplantar,por falta
desseinsumono mercadou por falta
de dinheiroparaadquiri-Io.Outravezo
sertanejoficasemestruturam(nimapara
aproveitarosbeneUciosdaNatureza,que
nesteanopropriciouchuvasmaisabun-
dantese regularesnaregião.O que,em
suma,vemconfirmaraspalavrasdoagri-
cultor ManoelJerõnimo,presidentedo
SindicatodosTrabalhadoresRuraisde
Iguaraci,Pernambuco,duranteo I Sim-
pósioBrasileirodo TrópicoSemi-Arido,
em1982:"culparaNaturezapelamiséria
do Semi-Aridoé umcrimecontraapró-
priaNaturezaecontraDeus".1:,sobretu-
do,umcrimecontrao própriosertanejo.
Masos númerosindicamumatendên- Fontesconsultadas:
ciadiferente,o emergencialsobrepondo-
se àssoluçõesefetivas:em seisprincipais 1) VIVALLO PINAREA. G.& WILlAMSFUENTES,C.O.PequenosAgricultoresI. Métodosde
programasespeciaisem execuçãonoNor- pesquisaem sistemasócioeconômicos.Petrolina,PE, EMBRAPA.ICPATSA/SUDENE,
deste (POLONORDESTE PROJETO 1984.213p.il (EMBRAPA.CPATSA.Documentos,24).
SERTANEJO PROHIDR'O PROGRA- 2) SOUZA'R.A;VIVALLO PINARE,A.G.;WILLlAMSFUENTES.C.O.&FINSHI,R.P.Algumas
MA DE IRRIGAÇAO PROCANOR E consideraçõessobrecnldito:ocasodeOuricuri.Petrolina,PE,MBRAPA.CPATSA,1984.n.p., _ 3) VIVALLO PINARE, A. G. coord.Elementosdescritivosda forçadetrabalhonaspequenas
PROGRA~A DE AG ROINDUSTRIA), propriedadesdo Sertão.s.n.t.22p.il. Trabalhoapresentado I SimpósioBrasileirodo
foram aplicados,no per(odo 1971-83, TrópicoSemi.Árido,Olinda,PE,1982
cerca de Cr$ 1,5 trilhão, a preçosde 4) COMISSAoINTERMINISTERIALDOPROJETONODESTE.ProjetoNordeste;novosrumos
1983,somainferiorao quesegastouno paraodesenvolvimentoregional.Brasflia,s.oo,1984.73p.
Quantidadedeprojetosevolumedefinanciamentospor ano,emdeznCacleosdo ProjetoSertanejo,de 1978a 1983
PRQJETOS ELABORADOS
PRQJETOSCONTRATADOS
INVESTIMENTO (CR$I
CUSTEIO (CR$)
Preçodo dólaremCr$
(junhodecadaanocomputado)
Incluiprojetoselaboradosnoanoanterior.
Fonte;deznúcleosdo ProjetoSertanejo.
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Evoluçãodo créditode investimentoemdez nClcleosdo Projeto
Sertanejo,de 1978a 1983.
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nejo,de 1978a 1983.
1980
~
\
\
\
\
\
\ """
1981 1982 1983
JORNAL DOSEMl-ÁRIDO 9
1978 1979 1980 1981 1982 1983
96 431 1.096 1.006 805 492
50 456!.é 732 693 554 260
19.284.143 259.332.765 658.052.575 956.279.910 1.323.437,110 898.735.340
314.000 26.091.876 155.367.726 530.246.340 295.656.988 285.465.055-
18.41 26,11 53.88 96,88 182,71 611,92
CAATINGA
FACHEIRO:
O CANDELABRO
SERTANEJO
Pilosocereusglaucescens(Lab.)Byl et
Rowl.- ou simplesmentefacheiro,para
ossertanejos.Árvorecujoaspectolembra
um facho,o quelevouQ nordestinoa
dar-lheessenome,o facheirDémaisum
doscactosquecontracenamcomo man-
dacaruno teatroda seca.Muitasvezes
essesdoissímbolosderesistênciavegetal
sãoconfundidosnonomeenaaparência,
até mesmopor genteda regiãomenos
afeitaaocampo.
o facheirocresceportodazonasemi-
áridanordestina,principalmentenostre-
revela'"intensiVOusodessaespécie.
chosmaissecose agrestes,emsolospe-
dregosos.E encontradosemprepróximo
a áreasdemandacarue,juntocomeste,
formaverdadeirasmatasde cactáceas.
Nessesaglomerados,o facheirodestaca-
secomsuashastescilíndricaselevadase
bemvisíveis(o mandacarupossuiramos
dequatroacincoângulos).
Na épocadassecas,ossertanejoscor-
tamos ramosda planta,queimamseus
espinhose aproveitamamassaverdepara
salvarosrebanhos.Masoaproveitamento
de facheirosocorrenãosomentenesse
períodocrítico e com essafinalidade:
o caule,commadeirabrancae leve,é
desdobradoemtábuase ripasenquanto
os ramoslongossãotransformadosem
caibrospararesidências.Sãoobtidoscai-
brose ripasde até2,20mde compri-
mento,usadosdiretamentenasproprie-
dadesruraisou vendidosem diversas
feiraslivres:os camponesestêmconse-
guidopreçosbaixos,emtornode Cr$
5 mil (cincodúziasde ripas)e deCr$
3 mil(umadúziadecaibros).
o facheiroé robustoepode atingir
até10metrosdealturaoumais.Seucau-
lechega cercade2.50metrosdealtura
e logoapósramifica-semuito.A corvaria
deverde-azuladaaverde-escurae sflores
alvas,isoladas,constrastamcomos nu-
merosose longosespinhos.
Ilustraçãocorriqueiraemcentenasde
postaise publicaçõessobreo sertão,pre-
sençamarcantenacaatinga,matériaútil
nasmãosdo sertanejo,o facheiroestá
a merecerestudossistemáticossobre
melhoramentogenético(aumento'dofus-
te, precocidade,melhoramentodeoutras
espécies),fisiologiaeaproveitamento.As-
simcomooutrascactácease tantasespé-
cies nativasdo Semi-Arido,a maioria
tão esquecidaquantoos próprioserta-
nejos.
As informaçõesreferentesaofacheiroe àsdez
espéciesdo quadro abaixo foram fornecidas
pelo botânicoJosé LucianoSantosde Lima,
pesquisadordoCPATSA-EMBRAPA.
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1.CAMARATUBA - Cratvliamollis Mart.
Xfam. Leg.Papo X
2.MOCUNÃ VERDE Cratvlia floribunda Benth.
XFam. Leg. Papo X
3.0RELHA DE ONÇA MacfODtilliummartii Urb.
XFam. Leg. Papo
4.MORORO Bauhiniacheilantha800g.Steud. X X XFam. Leg.Caes. x
5.FACHEIRO PilosocereusQlaucescens(Lab.l BVI. at Rowl.
X XFam. Cactaceae X X
6.TAMBORIL EnterolobiumcontortisiliQuumMorang. XFam. Leg. Mim. X X X
7.PAU D'ARCO TabebuiaimoetiainosaIMart.) Standl. X X X XFam. Bignoniaceae X X X X X X X X X X
8.SETE CASCAS TabebuiasooOQiosaAizzini.
X XFam. Bignoniaceae X X X
9.GONÇALO ALVES Astronium franxinifolium Schott. X X X XFam. Anacardiaceae X
10.JUREMA VERMELHA Mimosasp. X X XFam. Leg.Mim. X X X
>~f~
, '-,] ~111i' ~,;j
o Brasilembuscadesoluções
.~ jf
A Universidade descobre o sertlo
Cinqüentadias no campo;7.700 km
percorridose 6.320 pessoascontatada:..
Estesdados,exibidosnumgrandepainele
no "Relatório de viagemao sertão",tra-
duziramem númeroso resultauoda se-
gundafasedo projeto"NORDESTINOS,
o Brasil embuscade soluções",liderado
pelaRedeGlobodeTelevisão.
o relatórioelaboradopor represen-
tantesdedezuniversidadesdo Nordeste
queparticipamdoprojeto,serviudepano
de fundoparaos debatesnoseminário
finaldessafase,realizadodias22 e 23
de agosto,no CentrodeConvençõesde
Pernambuco,emOlinda.Reitores,profes-
sores,agricultores,.representantestiaIgre-
ja eoutrosconvidadosrelataramsuasex-
periênciaseexpuseramsuasopiniõespara
um públicoque nãochegoua lotaro
auditórioBeberibe,de400lugares.
Nosdoisdiasdedebatesenorelatório
revelou-seumsaldopositivonãotraduzi-
dopelosnúmerosequepo<;leg rarfrutos
muito importantes:o ind(cio de um
maiorengajamentodauniversidadenalu-
ta sertaneja,distanciando-sedacondição
de"merafábricadecapatazesdaburgue-
sia",como foi definidapeloeducador
LaurodeOliveiraLima,noúltimodiado
seminário.
!: assimque,logonaapresentaçãod
relatório,vema advertênciade que"a
universidadenãopodee nãodevejamais
se comprazerapenascom sua função
primordialdeproduzire ensinarciência
e cultura;muitomenosquando,aoseu
redor,e talvezgraçasà suaomissãoe
conivência,um'povomorrelentamente,
v(timanãodo 'destino'nemdosdes(g-
niosdivinos,masdaaçãodoshomens".
Mortelentae silenciosaque,deacordo
com'o relatório,extinguiuemseisanosde
secanadamenosque3 milhõese500mil
pessoas,principalmentecrianças,vrtimas
dedesnutrição,f me,sede epidemias.
ImpressõesdeViagem- Paramuitos
dosparticipantesdoseminárioconteú-
do do relatório,emboranãotenhaultra-
passadoemmuitooslimitesdoóbvio-
denunciadoeanalisadoemtantosoutros
documentos-, reveloupelomenosum
despojamentodasuniversidadesaoconfir-
maremseupróprioespantodiantede
realidadestãoantigase tãopróximasdos
seusmuros.E paraexpressá-Io,preferiu
um documentosimplesa umcomplexo
tratadodeúltimahora,mesmoporque
seuobjetivoeraestimularo debate.Mas
tal preferêncianão conquistouunani-
midade:o representantedaUniversidade
FederaldePernambucorecusou-seasubs-
crevê-Io,porjulgarnecessáriodar-lheum
tratamentocienHficoe metodológico.
Posiçãoaliáscorroboradapelo Reitor
GeorgeBrawnRego,daUFPE,paraquem
"0 Semi-Áridoprecisadesoluçõese não
deimpressõesdeviagem".
Menosinteressadonaformaenocon.
téudodedocumentos,o agricultorLuiz
HenriquedeOliveira,umdospainelistas
doseminário,expôsuapreocupaçãoc m
asatitudese intençõesdosquevêemos
efeitoseolvidamascausasdodramaser-
tanejo."Só se buscao superficialpara
serenizarascoisas",disseLuiz parao
auditóriosurpresocom suaexplanação
segura,reforçadaporreflexõeshistóricas:
"Canudostinhasuascausas",lembrou
Luiz, "masemvezdeprocurá-Iasprefe-
riramdestrui-Io.E o quedizerdoCanga-
ço? Era um produtodo meio,masfoi
maiscômodocombatê-Iosemcombater
as causas.Não é por acasoqueOlavo
Bilacé o Pr(ncipedosPoetasnestepa(s-
elesócantavabelezasesonhos.. ."
Proferidasporumcamponêssem-terra
dosconfinsdeQuixadá,CE, estaspala-
vraspodemnHodeterminarcomoseráa
buscadesoluçõesparao semi-árido,mas
nãodeixamdeserumalerta.Solteiroaos
39anos,meeiro,plantadordemilho,fei-
jão e algodãoemterraalheia,LuizHen-
riqueconseguiuaduraspenasconcluiro
cursosupletivo,segundograu.Masé no
campoqueaprendesuasmaisduraslições.
Umadelaséque"0agricultornãotem
crédito;quemteméa propriedade",d~(
porqueelee tantossem-terraou peque-
nosproprietáriosnãotêmacessoa em-
préstimosoficiais.Outraliçãoelecome-
çou a estudarmaisrecentemente:"na
seca,começamosa pensarcomoajudar
menosaosgrandesproprietários".Apren-
dizagemditrcil,quecertamentecombina
coma propostadaprofessoraAldaPepe,
da UniversidadeFederalda Bahia,feita
no primeirodiadoseminário:"é preciso
educarparaerradicaro medo,comopri-
meiropassoparaerradicaramiséria".
SonhoX Realidade- A terceirafase
de "NORDESTlNOS,o Brasilembusca
desoluções"serábaseadaemprojetosque
cadauniversidadeenvolvidavaielaborar.
E nessafase,comoconcluio "Relatório
de viagemao sertão",a Universidade
"precisaabandonarsuaposturaisolacio-
nistaconfortável,acabarcomseumime-
tismoculturale cienHficoeselançarde
fato, no seuensino,nasuapesquisae
na suaextensão,embuscado universal
peloregional".Mudançaque,certamente,
conduziráao envolvimentodeoutrosór-
gãos e instituiçõesdo Nordeste,pois
"quandosonhamosozinhosé apenas
umsonho,masquandosonhamosjuntos
é o começodarealidade",comolembrou
o BispoDiocesanodeJuazeiro-BA,Dom
JoséRodrigues,citandoDomHélderCâ.
marano encerramentodesuaparticipa-
ção no seminário.Bemarticulada,essa
mobilizaçãoamplapoderádesfrutarme-.
Ihordotalvezmaisimportanteinstrumen-
todacampanha.o milionárioespaçoda
TV, namultiplicaçãodasvozesnordesti-
nas.
II
AgricultorLuiz Henrique:"6 precisobuscarascausase nio o superficial".
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DESSALlNIZACAo DE ÁGUA
o solajudaa
matarasede
Mais umaironiada Natureza:o mesmosol
quecontribuiparaa evapotranspiraçãode91%
de todaa chuvaque ~aino Semi-Arido(cerca
de 700 bilhõesde m/ano) estáajudandoa
matara sedede centenasde pessoas,principal
mentemenores,numrecantodo sertãode Per-
nambuco.Em Rajada,distrito de Petrolina,
já t!stáem pleno funcionamentoum sistema
que utilizao calorsolarparadessalinizarágua,
tornandopossívelfornecer,diariamente,água
potávelpara400 alunosda escola"José Cíce-
ro de Amorim", ondefoi perfuradoum poço
artesiano.O poço tem vazãomédiade 1.500
litros/hora" com 3,2 gramasde sais/litro,en
quantoo sistemadessalinfzade 1.500a 1.800
litros/dia,o suficienteparaabastecera escolae,
brevemente,umacrechecom120crianças.
Construído pela Secretaria.de Desenvolvi-
mentoRural,órgãoda PrefeituradePetrolina,
a partirde informaçõesdaUniversidadeFederal
da Paraíba,o sistemaabrenovasperspectivas
em termosde abastecimentodeáguano ser-
tão: dos maisde 20 mil poçosprofundosdo
Nordeste,85%encontram-Iseemterrenoscris-
talinos, com vazãomédiade 4 mil litros de
água/horae salinidadede0,5 a 4 gramas/litro;
a formaçãocristalinaque abrange45%da re-
gião, apresentaum potencialde águassub-
terrâneasavaliadoematé250bilhõesdelitros/
ano.Contudo,devidoà qualidadedaágua,ape-
nasumapequenapartedessepotencialé apro-
veitada,mesmoasssimquasequeexclusivamen
teparao consumoanimal.
VIDRO, AREIA E SOL
O sistemaé todo muitosimplese aproveita
recursosda região,a começarpelaenergiaeóli-
ca, paramovimentaro cataventoque permite
bombeara águado poço.A águaé elevada té
umreservatóriocom capacidadepara três mil
litros e dali distribuída, por gravidade,para
seismóduloscobertoscom placasde vidrode
trêsmilímetros.ondeocorreadessalinização.
No interior dos mOdulos,mantém-seum
nível de trêscentímetrosde água,depositada
sobreumalona plástica;abaixodessalonahá
umacamadade 30 centímetrosdeareiagrossa,
que ajuda a mantero calor absorvidoatravés
das placasde vidro. Com a alta temperatura
conseguidanesseambientefechadoa águaeva-
pora,condensa.senasuperfícieinterna.do vidro
edeslizapara as canaletasinstaladasinterna-
mente,nasparteslateraisdosmódulos,deonde
é canalizadaparafora,prontaparaconsumo.O
r
I
Bombeadatravésdecatavento,a égua. .
reabastecimentodo sistemaé controladoauto-
maticamente,atravésde bóias instaladasnos
módulos.
Cada módulo do sistemaimplantadoem
Rajadatem 50 m:ldecoberturadevidro,sen.
do possívelobterdecincoa seislitrospor me-
tro quadradodiariamente,totalizando, nos
seismódulos de 1.500a 1.200litros deágua
dessalinizada/dia.Como grandequantidadede
saisdeposita-seno interiordo módulo,é ne-
cessáriolavá-Ioa cadadois dias,o que se faz
rapidamente,semprejudicaraobtençãonormal
dovolumedeáguadiário.
Segundoo engenheirocivilMarcoAurélio'
de Abreu,secretáriode DesenvolvimentoRural
de Petrolina,o custodos módulosé de apro-
ximadamenteCr$ 30 mil por metroquadrado,
sendo60 a 70%dessecustoreferentesà aquisi-
ção do vidro,alémdo custode perfuraçãodo
poço,emtornodeCr$ 5 milhOes.
MÚDULOS INDIVIDUAIS
Na opinião do secretário,essescustospo-
dem ser bastantediluídos com a construção
de módulosindividuaiseexplica:"deumpoço,
poderiam.sertransportadosdeterminadosvolu-
mesdeáguae colocadosemmódulosde 10m2,
que permitiriamdessalinizarde 50 a 60 litros
de águapor dia. Já seriaumvolumesignifica-
tivo paraquemnão tem águapotávele, além
disso,temde buscá-Ia quilômetrosdedistân.
cia".
Peloscálculosatuais,cadamódulocustaria
em torno de Cr$ 300mil, considerandoquea
própria mão-de-obralocal poderia realizaro
é dessalinizadanosmOdulas,como calor
trabalhoemmutirão,comoaconteceuemRaja-
da. Um custo certamenteinferior ao que se
gastouI nosúltimosanosdesecaemcaminhões-
pipaparaabasteceros 2.800habitantesdo dis-
trito, a 73 km da sededo município(sóde
maio de 1983a janeirode 84 o distrito foi
abstecido840vezespor carros-pipa,oque hoje
representariaumcustoaproximadode Cr$ 60
milhOesl.
BEBER PARA CRER
O sistemadedessalinizaçãodeáguainstala.
do em Rajadaestádespertando interessede
outrasprefeiturasdo sertãode Pernambucoe
de estadosvizinhos,tal a simplicidadedecons-
truçãoe manejo,bemcomoa eficiência.Mas,
logoque foi implantadonllo mereceuo crédito
da populaçãodaqueledistrito,principalmente
de paisde alunosque iriamutilizara água,co
morevelaBeneditoNarcisodeAmorim,respon-
sávelpelo funcionamentoe vigilânciado siste-
ma:
"Os paisdo alunosnãoacreditavamquea
águadessepoço pudesseserbebidaporgente.
Eu tive de enchergarrafascomáguadessalini-
zadaie ir de casaemcasaparaque cadaum
provasse.Só assimpermitiramque seusfilhos
bebessemda água". Sorte dos garotos,pois,
do contrário,teriamde ser contentarcom a
água suja de um barreiro, partilhadacom
animais(foto),comoocorria atéo anopassado,
ou esperara chegadade um carro-pipa,com
seusnovemil litrosdeáguaafoitamenteconsu.
midospelapopulação.
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O sistemaé suficienteparaabastecera escoIa
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...que até o ano passadodependiada éguadestebarreira.
